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  A Liturgia desenha-nos mapa do caminho que conduz à vida Nova

e a sua salvação. Quem quiser
encontrar Deus deve aproximar-se de
Jesus, tornar-se seu discípulo,
abraçar o seu projeto, seguir os seus
passos, viver animado pelo seu
Espírito.
Posto isto podemos adiantar:
1. Cristo é novo templo. Jesus
incoleriza-se e procura purificar o
Templo, pois este era um lugar
sagrado para estar ao serviço do
culto.
2. A Vinda do Reino de Deus na
pessoa de Jesus Cristo estaabelece
um novo cculto e uma Nova Aliança.
A Assembleia dos fiéis é a autêntica
Igreja
3. O mais importante não é o lugar
do culto mas o espírito com que se
faz. Porém, "o zelo da Tua Casa
devora-me" Esta é a casa de Deus.
A ela devemos acorrer.
Na medida em que a frequentarmos
mais imagem daremos do viver em
comunidade.
As imagens, os gestos sagrados, os
ritos, fazem parte do culto. E a vida
do culto deve estar no culto da vida.
Adaptado por P. Armindo

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   o

No 3.º Domingo da Quaresma, a
Palavra de Deus desenha-nos o mapa
do caminho que conduz à Vida nova,
à salvação.
Recomenda-nos que, ao longo de todo
o percurso, não percamos Jesus de
vista: é Ele o guia que nos ajuda a
interpretar o mapa e que nos leva ao
encontro do Pai.
Na primeira leitura, Deus oferece-nos
um conjunto de indicações (“manda-
mentos”) que devem balizar o nosso
itinerário de todos os dias. Com a sua
iniciativa, Deus não quer limitar a
nossa liberdade, mas sim ajudar-nos
a chegar à Vida verdadeira.
Na segunda leitura, o apóstolo Paulo
sugere-nos uma conversão à “loucura
de Deus”. Convida-nos a olhar para a
cruz e a descobrir, na entrega do
Crucificado, que só o amor dado até
ao extremo gera Vida e salvação. Na
cruz revela-se a paradoxal “sabedoria
de Deus”, que Paulo nos convida a
abraçar.
No Evangelho, Jesus apresenta-Se
como “o Templo Novo” onde Deus
reside e onde marca encontro com os
homens para lhes oferecer a sua Vida

beneficiar dos seus gestos de
salvação, sinais da bondade de Je-
sus para com os homens. Mesmo
que se procure destruir o verdadeiro
templo de Deus entre os homens, o
seu próprio Filho, Ele levantar-se-á.
E quando tiver desaparecido aos
olhos dos homens, é a sua Igreja
que será o novo templo, porque Deus
vem morar no meio dos homens. Se
os seus discípulos se recordam das
palavras e dos gestos de Jesus, é
 para fazer memória da fidelidade de
Deus. É com os olhos da fé que re-
conheceram, nos sinais realizados
por Jesus, a ação de Deus. E se
hoje podemos fazer memória da mor-
te e da ressurreição de Cristo, tal
acontece graças a todos estes teste-
munhas que acreditaram e contaram
o que tinham visto e ouvido.

À ESCUTA DA PALAVRA.
Imensa vocação de todo o bati-
zado…É no Templo de Jerusalém
que Jesus tinha estabelecido a sua
morada. É certo que os Judeus
sabiam que não se pode encerrar
Deus dentro de quatro muros. Mas
era somente no Templo que era pre-
ciso oferecer os sacrifícios, o culto
de adoração e de ação de graças. É
preciso também dizer que os
escribas e os doutores da Lei tinham
bem fechado o acesso a Deus. Eis
que com Jesus surge algo de
inaudito: Deus salta o muro! E a
cólera de Jesus é a manifestação
disso. Doravante, Deus deixa-Se
aproximar num homem que não é um
especialista do Templo, um homem
que encontra as prostitutas, os pu-
blicanos, que come com eles, sem
nunca pedir a ninguém para ir pri-
meiro purificar-se no Templo. Do-
ravante, dirá S. Paulo, “em Jesus te-
mos livre acesso ao Pai”. Trabalho
de Casa: reler os 10 mandamentos

.

Evangelho do 3.º Domingo da

Quaresma – João 9,2, 13-25
Estava próxima a Páscoa dos judeus
e Jesus subiu a Jerusalém.
Encontrou no templo os vendedores de
bois, de ovelhas e de pombas e os
cambistas sentados às bancas.
Fez então um chicote de cordas e
expulsou-os a todos do templo, com as
ovelhas e os bois; deitou por terra o
dinheiro dos cambistas e derrubou-lhes
as mesas;
e disse aos que vendiam pombas:
«Tirai tudo isto daqui; não façais da
casa de meu Pai casa de comércio».
Os discípulos recordaram-se do que
estava escrito:
«Devora-me o zelo pela tua casa».
Então os judeus tomaram a palavra e
perguntaram-Lhe:
«Que sinal nos dás de que podes
proceder deste modo?»
Jesus respondeu-lhes:
«Destruí este templo e em três dias o
levantarei».
Disseram os judeus: «Foram pre-cisos
quarenta e seis anos para se construir
este templo e Tu vais levan-tá-lo em três
dias?» Jesus, porém, falava do templo
do seu corpo. Por isso, quando Ele
ressuscitou dos mortos, os discípulos
lembraram-se do que tinha dito e
acreditaram na Escritura e nas palavras
que Jesus dissera.
Enquanto Jesus permaneceu em
Jerusalém pela festa da Páscoa, muitos,
ao verem os milagres que fazia,
acreditaram no seu nome. Mas Jesus
não se fiava deles, porque os conhecia
a todos

Comentando
Jesus vem mudar a maneira de en-
contrar Deus seu Pai. Até aqui bas-tava
ir ao templo, doravante é preciso escutar
a mensagem de amor do seu Enviado e



       Intenções de Missas
3.ª F - 05: (Rateira): 17h40: terço;
18h00: missa:por:
- Pais (Bernardina e Moisés) de Mário
Lomba
- Pelas Almas  m.c. Confraria das Almas
-  Pais (António e Albertina) de Carmo
Afonso
5.ª F - 07: 17h40: terço; 18h00: missa:
- Aniv. Laurinda Neiva e marido  m.c.
filhas
- Pais (Rosendo e Auxília) de Pedro
- Por Henrique, Angelina e Albino  m.c.
Fernanda Sá Viana
Sábado - 09: Às 18h15: Eucaristia por:
- Aniv. Maria S. Portela  m.c. neto Pedro
- Aniv. Moisés Rodrigues Martins  m.c.
Fernanda
- Pai (João) de Aires Ribeiro
Domingo - 10:  Eucaristia às 8h45:
- Por Adosinda Viana e Angelina Dias
m.c. Alice Dias
- Pelo avô (Manuel  Brito) de Miguel e
Adélia
- Pelos avós (Dionísio e Ana) e José
Inácio  m.c. Rui Jesus
         Servir o Altar dia 10
 Dia 10: (8h45): Patrícia, Rui Sameiro
e Manuela Barroso.Salmistas: João
Paulo e Carmo

É penoso não ter que escrever
O pior que pode acontecer a uma

comunidade, sobretudo quando tem um
boletim que relata a vida comunitária
na sua transversalidade, é não ter nada
ou quase nada para escrever. Perdão:
é ter muitas coisas para dizer, mas não
as poder dizer.

Nunca gostei de ter peias para dizer
o que quer que seja, venham elas donde
vierem. Mas neste momento tenho-as.
E a prudência aconselha a estar calado.
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Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

2.ª F - 04: Nada
4.ª F - 06: 17h30: terço; 17h50:
- Aniv. Marcelina Loureiro  m.c. filho
Fernando
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Pelos pais (António, Alzira) e Batista
m. Arménio Pedrosa (terminou 2023)
6.ª F - 08: (Capela): às 17h30 terço;
às 17h50: missa
- Aniv. Júlia Gomes Fernandes  m.c.
filha Lurdes
- Aniv. Augusto Norelho da Lomba e
filho Manuel  m.c. viúva
- Intenções de Alice Faria Vilar (2023)
- Pais (Armindo, Maria) e sobrinho
(Cèsar) de Arminda Vieira (2023)
- Sábado - 09: Às 17h: Eucaristia
- Aniv. José Fer.Lomba  m.filha Elisete
- Aniv. Joaquim G. Santos  m. c. filhas
- Por Carminda Cruz e marido (Emílio)
m.c. pessoas amigas (terminou para
2023). Se entregaram mais dinheiro
(7 missas) devem oferecê-lo à Igreja
Domingo - 10:  4.º Domingo da Qua-
resma: Missa às 10h00:
- Pelo Povo
- Por Manuel Lima Azevedo  m.c.
cunhado Fernando (2023)
- Ao Santíssimo e S. Bento  m.c. Mª
Augusta Faria Matos (2023)
- Familiares Conceição Martins (2023)

Servir o Altar dias 09 e 10
Leitores (09: 17h):Luisa Capitão, mãe
e tio. Domingo (10h): Olga, Natércia
e Ana Alves. Organista: Orlando
(10h00)  Salmistas: Ana Alves e Laura

Aproximam-se as festas
Março está aí. Com ele costumam-se
ultimar os pormenores para as festas
que chegam a partir do verão.
Entre estas, temos em Palmeira a de

Paróquia de Curvos
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Santo António e em Curvos, a da Ratei-
ra. Cada qual diferente uma da outra,
nem por isso deixam de ser festas.
A animação das mesmas costuma ser
feita de acordo com os programas que
os comissários idealizam e as respos-
tas que recebem dos peditórios.
Tudo isso dá trabalho, eu sei. Por isso
são de louvar aqueles que, em nome
das comunidades, costumam trabalhar
denodadamente em nome de todos.
Está na hora de arranjar comissão.
Como de costumo, ajudarei naquilo que
for possível e se enquadre na minha
missão.
Três ou quatro ideias:
1. Reunião em Palmeira no dia 11 (2.ª
feira) para voluntários que queiram
formar comissão
2. Se não resultar (como de costume)
marcam-se mais duas reuniões: nos
dias 15 e 18 do mesmo mês. A partir
daí, se não houver comissão, apenas
serão realizadas cerimónias religiosas
na altura da festa que tem o seu dia
marcado para o 16 de Junho.
Sinceramente, espero que apareça
gente (masculina e/ou feminina) para
a realização das tradicionais fes-
tividades.
Mesmo prevendo-se obras na Igreja e
Centro Paroquial, não haverá qualquer
peditório para essas mesmas. Pelo que
apenas para festas serão feitos tais
peditórios, pois que felizmente deve-
mos ter dinheiro para elas com a ajuda
da premissa deste ano que o pároco
resolveu doar por inteiro à paróquia,
embora fique registado. E o movimento
atual de entregas, até este momento,
é o que se mostra a seguir:
Premissa/Igreja: recebido 8.340
euros, de 236 envelopes (28-02-2024)

Sempre pensei em altos voos. Não
para mim nem para me protagonizar.
Sim, para as comunidades que tenho
servido, pois quero ser padre em toda
a parte e em todos os domínios que a
minha vocação me permite como
dinamizador de atividades. Quer na
sociedade religiosa quer na vertente
civil e social em que completamos
aquilo que nem sempre nos dão.

Tenho 80 anos, feitos de fresco. Cedo
pensei  estar nesta idade a usufruir
dum quarto onde pudesse ser tratado
com carinho e enfrentar a velhice com
otimismo. Infelizmente essesplanos
estão a falhar, embora se esteja a tra-
balhar para retardando, sim, propor-
cionar um envelhecer ativo e alegre às
pessoas necessitadas.

Vêm aí grandes reformas na diocese
e no nosso arciprestado. Elas estão a
fazer falta. Precisa-se de sangue novo
a dinamizar atividades. Não nos
admiremos dum futuro próximo
diferente. A Igreja exige-o, talvez
também a sociedade civil.

Entretanto, vamos encarando o
futuro com alegria e otimismo.O mun-
do  vai acabando apenas para quem
morre.. Mas...quem tem pressa que
vá andando. Eu não tenho. E também
ainda tenho algumas forças. Mas
estarei à disposição do meu bispo,
para o que ele achar por conveniente....

Por último, um aviso:
...Para Palmeira, convoco uma

reunião de Confrarias (Santíssimo/

Senhora do Rosário e Confraria das

Almas), dia 4 (20h45) a fim de

resolvermos assuntos ligados aos

mesários que as constituem.  Também

se falará da Páscoa. Cobrança dos

anuais do S.C. Jesus está a decorrer


